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ICAS"MIGRAÇÕES INTERNAS: EVOLUÇÃO TEOR!CA E ALGUMAS EVIOé:NCiAS 
PARA O CASO BRASllE~RO" 

MÁRCIA REGiNA GABARDO 

RESUMO 

o objetivo do presente é novas luzes sobre a no Bf'fl,sil. tO.ns~uJ~ientelne.ntemi'í;rrrlríj~n 

revisar a literatura eSf.,ec'w'llza:aa e apresentar evidências Oil'M,n{leir/H' 

PALAVRAS~CHAVE: Mi!n'at'?tin interna; t''Ol')Ul,~C(]iO brasileira. 

1 - INTRODUÇÃO 

A história tem demonstrado que o processo de desen
volvimento econômico não se desenrolou da mesma forma 
nos países desenvolvidos e nos países latino-americanos. 
A partir dessas diferenças surgiram teorias que procuram 
explicar o porquê das mesmas e como os países menos 
desenvolvidos, como os da América Latina, poderiam al
cançar um nível de desenvolvimento semelhante ao das 
economias de capitalismo avançado. Um dos prismas do 
desenvolvimento econômico muito privilegiado na lite
ratura é o processo de transferência da mão-de~bra do 

setor agrícola para o setor urbano-industrial. 
O presente artigo analisa as principais correntes que 

dedicaram ao estudo dos processos migratórios, aprofun
dando o aspecto referente às pesquisas desenvolvidas no 

BrasiL 
As principais vertentes que se preocuparam com 

a problemática da migração foram: a da modernização e 
a vertente histórico desde suas raízes uma res

a teoria tradicional, a da modemi

não 

NO DA 

Nos marcos teóricos da conceitua~se 

desenvolvimento econômico e social como a passagem 
de uma sociedade tradicion8J para uma moderna. O p:ro~ 

cesso desenvolve-se em três etapas: a sociedade tradicio" 
naI predominantemente agrária estabelecida; o início da 
desintegração da sociedade tradicional; constituição de 
sociedades dualistas e a mobilização social das massas. 

O processo de mobilização social onde as migraçOes 
dominam envolve a integração e o início da mp.tura, 
a desacomodação psicológica e conseqüente deslocamente 
de indivíduos ou grupos sociais, a mobilidade psicológica 
e a mobilização objetiva e, a reintegração da nova estrutura. 

A análise das migrações abrange o estudo das carac
terísticas da população que migra, as circunstâncias do 
deslocamento, a absorção dos migrantes dentro do marco 
social e cultural da nova sociedade. Adquirem importância 
no enfoque modernizante o ritmo e a seqüência do processo 
de transformação, o que se traduz 
à capacidade da teoria para a 
fenômeno investigado. 

O ato de um momento na or
de processos que constituem o desenvolvim~nto 

eCi!Jrnl[!llOOlRCq), um elemento determinado na assina
lada anteriormente. Partindo do da racionali
dade seu movimento não teriam 

tocante ao fim a ser 
da nova estrutura, os meios são 

tradicionais se concretiza 
"""r.,U"..,'--,'''' dos fatores envolvidos no 

análi" 

se recai na velocidade com que ocorrem as 11l 1,lUQ'llya". 

~ef]mnao a abordagem o fenômeno que> 
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induz os movimentos migratórios às cidades é 
a crescente demanda de 'mão-de-obra devido ao processo 
de fenômeno de da forç& 
trabalho. Esta é calcada na eXlleritnCia em'of],leia, 
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porém a distâncias 
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explicar o porquê dos movimentos, embora os descrevesse 
de uma fonna diversa, sob o ângulo da teoria do capital 
humano. 

Percebendo que -os estudos existentes em países de 
capitalismo avançado se mostravam ineficazes para o estu
do e o solucionamento das principais conseqüências da mi
gração nos países do terceiro mundo, TODAR020 formu
lou um modelo econômico do comportamento da mi
gração rural-urbana. 

TODAR02 o salienta a importância do diferencial 
esperado de renda entre os setores rural e urbano na aná
lise dos determinantes do tamanho da mão-de-obra urbana 

ao contrário dos autores que o precederam que desta
cam o diferencial real, na decisão de migrar. O diferencial 
entre o setor rural e urbano é ajustado pela probabilida
de de o indivíduo encontrar emprego no setor urbano. 

Em TODAR02 o há equilíbrio com desemprego. No 
que tange à distribuição ocupacional da mão-de-obra 
adotou TODARO [MOURA (Coord.), 1980 . 153]ocon-
ceito de "desenvolvimento econômico como sendo a 
transferência de grande proporção de trabalhadores da 
agricultura para as atividades industriais". Entretanto, ao 
contrário dos demais autores, rODARO chamou a atenção 
para as implicações potenciais da massa crescente de desem
pregados nos planos político, econômico e social. 

Dadas as limitações do seu primeiro modelo; no qual 
não estavam inseridas variáveis como o salário mínimo ins
titucional e as flutuações na atividade econômica (ciclo 
econômico), TODARO & HARRIS21 desenvolveram um 
modelo de dois setores de migração rural-urbana, cujo 
principal determinante era o salário mínimo institucional
mente determinad.o, como normalmente se observa nos 
países do Terceiro Mundo. 

No modelo de TODARO & HARRIS 21 , a migração 
é uma resposta às diferenças de renda rural~urba

na e à taxa de desemprego. Os fluxos rurais-urbanos de 
mão-de-obra persistem enquanto a renda real esperada 
é, na margem, superior à produtividade agrícola real, que 
determina os salários rurais. Os migrantes comportam-se 
como maximizadores da utilidade esperada advinda do 
ato de migrar, a satisfação econômico-financeira. A absor
ção de mão-de-obra ocorre em duas etapas: primeiramente 
no setor tradicional urbano e posteriormente no setor 
urbano moderno. 

STARK 18 contesta alguns dos pontos defendidos nos 
artigos do TODAR02 o e de TODARO & HARRIS21 , 

que defendem que a população rural migra para o setor 
urbano a despeito da existência de desemprego urbano, de
vido ao comportamento de maximização da renda espera
da pelo Indivíduo. 

Segundo ST ARK1 8, a principal omissão analítica de 
TODARO é o fato de o "Modelo de migraça'o de mão
de-obra em países menos desenvolvidos (LDC)" aceitar os 
postulados de que o indivíduo toma a decisão otimizadora 
da migração, quando a entidade relevante era a Família. Em 
segundo lugar, está o desejo da família de dividir satisfa
toriamente seu tempo entre o trabalho e o lazer. Por últi· 
mo, o lazer e a aversão ao risco, e não mais a renda real 
esperada determinam uma forma mais apurada de se prever 

os níveis de migração rural urbana, de forma a que esta pu
desse ser devidamente tratada pelos que fonnulam as poli· 
ticas econômicas. 

Este arcabouço teórico revelou~se incapaz de explicar 
devidamente as origens dos movimentos migratórios, 
sua intensidade e continuidade na maioria dos países 
latino-americanos, assim como o sentido do desenvolvi
mento capitalista nos campos e nas cidades e sua relação 
com o desenvolvimento econômico. Conseqüentemente 
foi necessário buscar um instrumental que preenchesse tal 
lacuna. 

4 - A MIGRAÇÃO NO ENFOQUE HISTÚRlCO~ 
ESTRUTURAL 

Os marcos teóricos estruturais enfatizam a reconstru
ção do quadro histórico estrutural no qual ocorrem os pro
cessos migratórios e dentro do qual deve ser analisado 
compreendido o processo de migração, de industrialização 
e urbanização 1 1 e 12. 

O processo de desenvolvimento econômico possui 
especificidades, dada a formação histórica dos diversos 
países da América Latina. O processo de transformação 
nesses países se caracteriza por ser dependente e periféri-
co com ao centro desde os primórdios da coloni
zação. As formas capitalistas dependentes são o produto da 
intervenção das forças existentes no mercado múndial 
que condicionam tanto as possibilidades de como 
as formas internas de desenvolvimento 11. 

A análise dos processos migratórios em situação de 
pel1ae~ncta requer que a migração estudada como mn 
processo social inter-relacionado com outros processos. 
A análise deve ser historicamente referida com o .\h-,,,,111""'" 

de estabelecer como se configuram os processos 'U',,,,~UL'-" 

rios, como se forma..n:l e como se modificam os diferentes 
fluxos ao longo do processo de desenvolvimen
to. 

Para corrente estruturalista, a industrialização tam
bém seria o início e o motor propulsor dos fluxos migra~ 
tórios de grande vulto na atualidade, mas o modelo de de~ 
senvolvimento não mais poderia ser transplantado para os 
demais países; exigindo um modelo de desenvolvimento 
próprio. 

As sociedades menos desenvolvidos seriam dependentes 
e adviria da dependência desde os primórdios da coloniza
ção em níveis globais, o fato de não serem delineados os 
mesmos contornos para ambos os grupos de países. No 
entender dos estruturalistas, um dos principais prismas 
do desenvolvimento industrial, a migração rural-urbana 
não se fez sentir com a mesma intensidade nos países peri
féricos e centrais devido a diversos atenuantes1 6 . 

As diferentes taxas de crescimento natural e de ga
nhos de produtividade permitiram via fluxos migratórios 
internacionais a transferência dos problemas gerados pela 
pressão demográfica no setor urbano nos países desenvol
vidos e que se fizeram sentir sobre a configuração econô
mica, demográfica e espacial das sociedades dependentes. 
Os estruturalistas objetivam construir um quadro mais 
realista das condições em que se realiza a migração na 
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formas de combinação dos fatores no setor urbano-indus
trial e agrícola, requerem progressivamente uma menor 
quantidade de fator trabalho via aumento da composi
ção orgânica do capital. Com isto contribuem para a cons
tituição de um exército industrial/agrícola de reserva cres
cente. 

Para complementar o tópico referente à migração interna 
apresentam-se a seguir algumas evidências para o caso bra
sileiro. 

6 - AS PESQUISAS SOBRE O COMPORTAMENTO 
MIGRATÓRIO NO BRASIL: 

A associação entre transformações capitalistas no 
campo e na área urbano-industrial e o comportamento 
migratório é o principal aspecto da maioria dos estudos 
desenvolvidos sobre o tema no Brasil. Adicionalmente cabe 
destacar que os trabalhos aqui analisados procuram enfocar 
não só aspectos econômicos, como também os prismas 
demográficos e os sociológicos dos fluxos migratórios. 

6.1 	 A pesquisa migratória no Brasil: um breve histórico 
do deslocamento populacional. 

Um dos principais marcos da pesquisa no Brasil é o 
estudo realizado por G RAHAM & HOLANDA5 que desta
cou o comportamento histórico das migrações brasileiras 
entre 1900 e 1980. No período 190040 a corrente que se 
definiu com maior força foi aquela direcionada às novas 
fronteiras agrícolas do país, os estados do sul e as áreas 
industriais do Rio de Janeiro e São o incremento na 
migração nordestina em direção aos estados do Sudeste foi 
fruto das melhores condições de transporte. 

Até a década de 40 o sentido das migrações restnrUOlll
se ao sul do país, o que contribuiu segundo GRAHAM & 
HOLANDAs para a diminuição das diferenças regionais 
e intersetoriais de renda. Os sensíveis diferenciais de renda 
e de padrão de vida entre o sul e as demais exerciam 
atração sobre os migrantes nordestinos. Dentro da linha 
neoclássica, a aparente mobilidade do fator trabalho con
tribuiu para a redução das enormes diferenças existentes. 
O maior incremento das taxas migratórias ocorreu na dé
cada de 50 vindos principalmente do os migran
tes direcionavam-se a São Paulo e às de fronteira, 
notadamente Paraná e Goiás. 

A década de 60 caracterizou-se por uma: 
inflexão nas tendências quando as taxas de 
emigração passaram a apresentar nítido declínio nos Es
tados do Nordeste e incrementos, nos Estados do Leste. 
Registrou-se também um ligeiro arrefecimento da imigra-

para São Paulo, declínio um pouco maior da que se 
orientou para o antigo Estado da Guanabara e drás
tica dos fluxos para o Paraná; em Mato Grosso e 
mantiveram-se as altas taxas do decênio anterior S • 

Até a década de 50 as migrações se associavam ao pro
cesso de industrialização, que se ocorreu de forma concen
trada no país. Em períodos recentes, os fluxos migrató
rios se vincularam à da fronteira a ní
vel € brasileiro entre 1950 e 1980. 
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A análise demográfica do período recente (70-80) 
evidenciou uma fonte tendência à concentração metropo
litana da população. A crescente importância do fator 
econômico na distribuição da população tem como lógi
ca, segundo SINGER15, o favorecimento da concentra
ção de capitais não agrícolas e da população num único 
ponto. 

Os censos econômicos demonstram que na década 
de 70 houve um desenvolvimento industrial mais intenso 
no Nordeste e na região Sul e, incorporação de terras à 
agricultura no Centro-Oeste, nos estados de Minas Gerais, 
Bahia e Paraná. Segundo SINGER1 5, as mudanças obser
vadas no segundo quinqüênio da década de 70 devem 
ter revertido o quadro de desconcentração 
como evidenciam os fenômenos de concentração de renda 
urbana e fundiária e a própria concentração fundiária no 
país. 

6.2 Migração rural-urbana e crescimento industrial. 

Neste item desenvolveu-se a questão migratória desta
cando os fatores ativos de mudanças em particular os di
ferenciais de renda entre outros fatores que atraem as 
populações para os centros urbanos industriais. 

SAHOTA 14 explicou as migrações internas no Brasil 
mediante a utilização do modelo neoclássico tradicional 
de custos e retornos. As principais variáveis de seu modelo 
foram: educação, salários, densidade populacional, urbani
zação, o nível, a taxa de crescimento e a dispersão da renda. 
O autor concluiu que as migrações brasileiras reagiram aos 
diferenciais regionais de renda, que a industrialização e 
a educação atraíram e que à medida que aumen
tou a distância, reduziram-se os fluxos migratórios. 

o estudou a nordestina destina-
centros metropolitanos fora do Nordeste. 

utilizadas foram educação, idade 
destino. Os resultados de seu estudo sobre os retornos 

da apresentam alguns aspectos distintos do es
tudo anterior. Houve retorno reduzido para os nordestinos 
analfabetos que se destinavam à Goiás ruraL Constatou 
retornos negativos para os que tem baixo nível de 
e estão na faixa de 30 a 29 anos, mas estes ainda há 
a possibilidade de retano. A migração nordestina em dire

aos centros do Rio São Paulo foi mais de 
25% da população que permaneceu era oriunda do 
Nordeste. 

analisou a dentro do contexto de 
equilIbrio com o intuito de avaliar os efeitos da mi-

rural sobre setor rural e urbano no pós-guerra. 
Os resultados da indicavam que não 
foi um instrumento para eliminar U"',>l)';!C"LI'~WU""'" 

para uma melhor distribuição 
teve impacto positivo sobre o cresci· 

mento da de trabalho e o do . conseqüente
mente sobre o crescimento econômico brasileiro. 

se preocupou com a concentração popula
cional nos centros urbanos e constatou que o processo de 
desenvolvimento adotado pelo governo associa o cresci
mento produtivo ao crescimento populacional, 
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concentração ou desconcentração regional da população 
e da produção. 

COSTA2 procurou analisar as vantagens e desvantagens 
dos migrantes em relação aos não migrantes no meio 
urbano. As vantagens dos migrantes foram grandes; adap~ 
tam-se com maior facilidade nos diversos ramos da ativida
de econômica e apresentavam mobilidade vertical superior 
aos não migrantes. evidenciada pelo número maior de 
empregadores e pela renda superior nas regiões analisadas. 
O aumento da renda estava diretamente relacionado com o 
tempo. de permanência na região a que se destinou o 
migrante. Concluiu que os migrantes contribuíam para a 
formação e o desenvolvimento social e econômico urbano. 

MARTINE & PELIAN08 analisaram a participação 
dos migrantes na população economicamente ativa nas 
regiões metropolitanas brasileiras. Concluíram que 36% 
dos mlgrantes se concentravam nas áreas metropolitanas, 
que a grande maioria migram em busca de melhor ocupa
ção e salários e os obteve, constituindo-se na maioria da 
população economicamente ativa das regiões analisadas. 

MARTINE 7 estudou as tendências verificadas na dis
tribuição populacional no período 1960/80 de forma a 
compreender os padrões de distribuição demográfica em 
um contexto de rápido desenvolvimento econômico e so
cial. Suas pesquisas permitiram concluir que o período 
de interiorização da população alcançou seu limite e que 
novas ordas migratórias não poderiam ser absorvidas nas 
zonas fronteiriças no pós-80. 

Para MARTINE 7 
• a migração continuou a ser a princi· 

pai fonte de mão-de-obra barata para o setor urbano-indus· 
trial' A busca por melhores condições individuais de renda 
e emprego que acarretou a distribuição populacional 
reflexo da nova organização das atividades econômicas 
em termos setoriais e espaciais. E, finalmente, que o proce1'<> 
so de metropolização e de concentração brasileiros são ir· 
reversíveis. 

TEIXEIRA & SUGAI19 procuraram avaliar a UlMl..UUa

de de vida e seus efeitos sobre a migração, mediante a uti· 
lização de um índice de qualidade 4e vida composto por 
16 indicadores. Os resultados obtidos permitem concluir 
que a qualidade de vida afeta as migrações, sendo forte
mente influenciada pelos seus componentes de ordem 
econômica. 

SINGtR1 
5 analisou o processo de distribuição e reor

ganizaçãO especial da população recente e concluiu que a 
tendência à metropolização dos grandes centros é uma 
tendência histórica que vem se confirmando ao longo do 
tempo, não se limitando mais ao Rio de Janeiro e São 
Paulo. Que as áreas de fronteira, a exemplo do Norte, 
Centro-Oeste, Maranhão e Paraná vem se tornando progres
sivamente menos capazes de absorver mão-de-obra em cará
ter permanente, mesmo a médio prazo. As tradicionais 
áreas de emigração, Bahia, Pernambuco, Ceará, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul têm se mostrado mais capa
zes de absorver uma maior porcentagem de mão-de-obra 
nativa, devido aos incentivos locais à industrialização no 
decorrer da década de 70 1 • 

6.3 - f.xodo rural e fatores de expulsão no campo. 

Segundo TEIXEIRA FIUIO & SUGAI19 variáveis 
como a política salarial, legislação rural, estrutura da posse 
da terra, relações de troca no setor, políticas gerais volta
das para o setor agrícola são apontadas como causas poten
ciais que induzem aos movimentos migratórios. Dentre as 
conseqüências dos movimentos dos grupos sociais os estudos 
realizados no Brasil os autores destacam: 

Mudanças, no arranjo de recursos na agricultura, mu
danças na produtividade da terra, mudança na distribuição 
funcional da renda agrícola, acumulação de desemprega
dos e subempregados nas periferias das cidades que rece
bem os migrantes, pressão de demanda de serviços do capi
tal social dessas cidades, desemprego urbano generalizado 
(T~IXElRA FILHO & SUGAI, 1984, p. 7). 

CAMARA1 enfatiza alguns dos aspectos destacados 
por TEIXEIRA ALHO & SUGAI 19 em seu estudo sobre 
as migrações paranaenses na década de 70. Segundo CA
MARA I

. 

"Tal análise convencional, que utiliza diferenciais re
gionais de renda os fatores aparentes que levam os indiví
duos a migrar, permite explicitar os fatores aparentes que 
levam os indivíduos a migrar, mas a essência dos movimen
tos migratórios não é retida... As verdadeiras origens da 
emigração rural estariam pois envoltas em densa bruma: a 
falta de oportunidade de trabalho, renda e ocupação da 
terra. Os migrantes são expulsos e não atraídos pelos pólos 
industriais. 

A autora concluiu que alteração no padrão de acumu~ 
lação brasileiro propiciou a coincidência dos fenômenos 
de êxodo rural, concentração fundiária e produtiva no Para
ná, o que desencadeou o mais intensio fluxo emigratório da 
história demográfica paranaense e brasileira. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das teorias que abordam migração procurou 
identificar o porquê das diferenças existentes entre 

latino-americana e dos países de capitalismo 
desenvolvido. Também permitiu reconhecer que a teoria 
tradicional da embora satisfatória para explicar 
o deslocamento de indivíduos no tempo e no espaço, 
mostrou-se ineficaz para explicar o como e porquê dos fluo 
xos migratórios tão intensos e no Terceiro 
Mundo. A teoria histórico-estrutural ocupou tal lacuna, 
explicando a migração a partir da do quadro 
histórico-estrutural no qual eles se encontram inseridos. 

As pesquisas desenvolvidas no país no campo 
tório são de caráter antropológico, sócio-econômico de
mográfico e em sua maioria se enquadram dentro da teoria 
tradicional realmente não estão com as ori.. 
gens dos movimentos o de sua intensidade e per
sistência. Preocupam-se com o equilíbrio entre setor ru
ral e o que é reforçado em via su
gestão de políticas governamentais que visem a redução dos 
diferenciais regionais e de renda. Isto é, preocupam-se com 
as conseqüências do movimento para o equilíbrio do sis
tema e não com os movimentos migratórios em si. 

I 
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The aim of this article is to show new light concerning internai migratíon in Brazil. Consequently a review of the 
specialized literature was necessary and here in are presented some empirical evidences conceming its recent development. 
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